
Afif e Freire procuram 
unir forças contra Collor 

BRASILIA — Os candidatos a Pre-
sidente da República do PL, Guilher-
me Afif Domingos, e do PCB, Rober-
to Freire, estão dispostos a iniciar 
uma conjugação de forças numa ten-
tativa de impedir a vitória do presi-
denciável do PRN, Fernando Collor 
de Mello. Apesar de estarem em 
campos ideológicos opostos, os dois 
pretendem deflagrar um movimento 
contra a proposta de Collor de união 
dos demais candidatos em torno de 
sua candidatura já no primeiro tur-
no. 

A idéia, proposta por Afif a Freire, 
é levar todos os candidatos a apre-
sentarem seus programas de gover-
no à discussão do Congresso Nacio-
nal e da sociedade de um modo 
geral. Essa movimentação iria de en-
contro a uma das principais estraté-
gias de Fernando Collor de Mello 
que é a de evitar os debates ao longo 
da campanha, como já admitiu a sua 
própria assessoria. 

Embora permanecendo nas últi-
mas posições na intenção de voto do 
eleitorado, segundo as seis pesquisas 
já realizadas pelo Ibope, Afif Domin-
gos acha que ainda é muito cedo pa-
ra que a vantagem de Collor seja vis-
ta como a certeza de sua vitória. 

— Pelo que sei, o Ibope ainda não 
substituiu o eleitor. A proposta de 
Collor é pedante e presunçosa — dis-
se. 

Ele está convencido de que a alian-
ça proposta pelo candidato do PRN 
tem o sentido de poupá-lo da disputa 
em um possível segundo turno. A 
seu ver, Collor quer evitar o chama-
do voto útil na última etapa com a 
união de diversas forças políticas 
contra seu nome. 

— Está na hora de o senhor Collor 
de Mello explicitar suas propostas 
administrativas. Juscelino Kubits-
chek tinha um plano de metas mas 
foi varrido por uma vassoura e deu 
no que deu — afirmou Afif Domin-
gos. 


